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Ao Deus Pai, fonte inesgotável de amor e misericórdia, que sustenta cada dia desta jornada e me conduz com graça, mesmo quando minhas forças se esgotam.

	A Jesus Cristo, a Oliveira Verdadeira, que nos enxertou por Sua infinita bondade, tornando-nos ramos legítimos, participantes do Reino de Deus, de Sua promessa e da vida eterna.

	Ao Espírito Santo, meu fiel amigo e Consolador, ajudador constante, que orienta meus passos, ilumina minha mente e fortalece meu espírito diariamente, alinhando-nos ao tempo do Reino de Jesus todos os dias. 

	À minha querida Amanda, honrada esposa, companheira de propósito e fé, e aos meus amados filhos, presentes do Senhor, flechas preparadas para impactar sua geração.

	À Igreja Terra Santa e a todos os discípulos amados, que são inspiração viva e motivação contínua para perseverarmos na pregação do Evangelho às nações.

	Com gratidão eterna.
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Ao Espírito Santo, presença constante e voz suave que me guia nos bastidores do Espírito, transformando a nossa alma.

	A Ti, que nos ensina no secreto, corriges com amor e nos fortaleces. Sem o Teu sopro, nenhuma palavra teria vida; sem a Tua direção, nenhum passo teria sentido.

	À minha família, minha primeira igreja, meu altar diário, lugar onde aprendo sobre perdão, paciência, serviço e amor verdadeiro. Vocês são o campo onde a fé é vivida antes de ser pregada, o solo onde minhas convicções são provadas e amadurecidas.

	Se este livro carrega alguma verdade, ela foi primeiro cultivada dentro de casa e confirmada pela doce presença do Espírito.

	Com gratidão sincera.
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“Nem todo mundo está pronto para entender. Algumas verdades mudam mais do que confrontam.”

	Ap. Fabrício Eduardo Martins
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Manifesto Intermitente 365

	Depois que você entende, não há mais volta. Não começamos este caminho por disciplina; nós o começamos por entendimento. O Intermitente 365 não é uma prática extrema nem um desafio espiritual moderno. É o reconhecimento de que o tempo pertence a Deus e que aquilo que não  é governado nos governa.

	Jejuar por um dia é um ato, mas jejuar por um ano é uma entrega de governo. Trezentos e sessenta e cinco dias não representam esforço contínuo; representam um ciclo completo devolvido ao seu Dono.

	“Ensina-nos a contar os nossos dias, para que alcancemos coração sábio” (Sl 90:12). Contar os dias não é somar números, mas sim assumir responsabilidade espiritual sobre o tempo vivido.

	Nós vivemos em uma geração que negocia limites, relativiza renúncias e chama impulsos de liberdade.  O Intermitente 365 surge como uma resposta  silenciosa, firme e inegociável: o corpo não governa, o espírito governa. Nós não jejuamos apenas para sentir mais, mas jejuamos para obedecer melhor. Jesus não iniciou seu ministério com milagres, mas com governo interno no deserto. Ali, não lhe foi oferecido pecado, mas atalhos.

	Pão antes da hora.

	Glória sem processo.

	Autoridade sem cruz.

	E, assim, o jejum revelou o princípio eterno: quem não governa o corpo sempre cede ao atalho.

	Ao longo de 365 dias, algo inevitável acontecerá. A sua mente desacelerará e o seu corpo aprenderá.  A alma se revelará e o espírito reassumirá completamente o controle.

	É importante entender que o jejum não faz Deus falar mais; Ele silencia o excesso que nos impedia de ouvi-Lo.

	No calendário bíblico, existem 365 dias porque existem 365 oportunidades diárias de santidade, domínio  e escolha consciente. Cada dia exige uma decisão. Cada decisão constrói uma cultura. E cada cultura forma um destino.

	 

	Jejuar por um dia é um ato, mas jejuar por um ano é uma entrega de governo.

	 

	Este não é um caminho para curiosos, mas para aqueles que já entenderam. Quem entra esperando resultados rápidos não permanece, mas quem entra por revelação não volta atrás. Porque, depois de entrar neste processo de santificação, você não negocia mais com impulsos. E, depois que se entende o governo, não se vive mais no improviso.

	O Intermitente 365 não é sobre a fome e sim sobre a liberdade. Não é sobre estética; é sobre autoridade. Não é sobre força de vontade; é sobre um treinamento espiritual contínuo. “O Reino de Deus não é comida nem bebida, mas justiça, paz e alegria no Espírito Santo” (Rm 14:17).

	Este manifesto não é um convite, mas uma direção para um alinhamento de posição. Quem entende, entra. Quem entra, permanece. Quem permanece, governa. Os 365 dias não são um desafio, mas são um retorno ao governo original. Depois que você entende, não há mais volta.
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O Intermitente 365 não é um manual de dieta, também não é uma técnica passageira e nunca será uma moda espiritual.

	O Intermitente 365 é uma experiência espiritual, física e emocional de 365 dias, na qual o jejum deixa de ser um evento isolado e passa a se tornar um estilo de consciência. É uma jornada diária de jejum, consciência e transformação, em que jejuar deixa de significar apenas parar de comer e passa a significar:

	• interromper excessos;

	• silenciar ruídos;

	• recalibrar desejos;

	• realinhar corpo, mente e espírito.

	Jejuar, aqui, é interromper para reordenar; é parar para atravessar.

	Uma curiosidade muito forte sobre o jejum: o nome “jejum” em hebraico é צום (tzom), que vem da raiz צ-ו-ם (tz-m), significando “abster-se” ou “restringir-se”. Na Bíblia, o termo (tzom) é  frequentemente usado para descrever um período de abstinência de comida e bebida como um ato de arrependimento, purificação espiritual ou busca por orientação divina.

	Outro termo hebraico associado ao jejum é inui nefesh, que significa “afligir a alma” e aparece, por exemplo, na descrição de Yom Kipur: “E afligireis as vossas almas (וְעִנִּיתֶם אֶת-נַפְשֹׁתֵיכֶם) no nono dia do mês, à tarde; de uma tarde à outra tarde, guardareis o vosso sábado” (Lv 16:29). Aqui, “afligir a alma” é entendido pelos sábios rabinos como um chamado ao jejum e à autoavaliação espiritual.

	Portanto, o significado do nome “jejum” no hebraico bíblico vai além da simples privação de alimentos. Ele simboliza um estado de humildade, arrependimento e busca pela presença de Deus.

	A palavra hebraica para “jejum” (tzom) tem a seguinte guematria (valor numérico das letras): צ (Tzadik) = 90; ו (Vav) = 6; ם (Mem Sofit) = 40.

	O valor total da guematria de tzom é: 90 + 6 + 40 = 136.
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Significado espiritual da guematria de 136

	Na tradição judaica, números têm significados ocultos e espirituais. O número 136 está ligado a conceitos profundos.

	• 1o conceito: kol = “voz” → A palavra kol, que significa “voz” ou “som”, também tem a guematria 136. Isso sugere que o jejum não é apenas sobre abstinência física, mas um meio de ouvir melhor a voz de Deus.

	• 2o conceito: sulam = “escada” → A palavra hebraica para “escada” também soma 136. Isso pode simbolizar que o jejum é uma “escada espiritual”, elevando a alma a níveis mais altos de conexão com Deus.

	• 3o conceito: ligação com tefilá (“oração”) e tzedaká (“caridade”) → Segundo a tradição judaica, o jejum não deve ser praticado isoladamente, mas sempre acompanhado de oração  e caridade. Isso reforça a ideia de que se trata de um meio de transformação espiritual.

	Ou seja, o valor da guematria de tzom (136) sugere que o jejum é uma forma de se conectar com a voz de Deus, subir espiritualmente e transformar a alma. Ele não deve ser apenas uma privação física, mas um caminho de crescimento e refinamento espiritual. E toda elevação verdadeira começa com uma palavra divina clara: “Santificai-vos”.

	Primeiro contexto profético — diante do Jordão

	O povo de Israel estava diante de uma nova estação. Após anos de deserto, eles agora encaravam o Jordão, e esse era o último obstáculo antes da Terra Prometida. No entanto, antes que o rio se abrisse, Deus não falou sobre a estratégia, a logística ou a força militar que seriam usadas ou empreendidas. Ele falou sobre santificação.

	Não é possível entrar em novas promessas carregando velhas posturas. É fato que toda transição exige santificação, e toda expansão exige alinhamento.

	Antes de um novo tempo, Deus pede santificação

	“Santificai-vos…” (Js 3:5)

	Santificar, no hebraico, é qadash. Significa “separar”, “purificar”, “dedicar algo exclusivamente para Deus”. A santificação não é apenas afastar-se do pecado, mas consagrar-se para um propósito. Antes do Jordão, houve santificação. Antes da promessa, houve preparo. Esse padrão percorre toda a Escritura.

	Segundo contexto profético — o Sinai

	“Vai ao povo, e santifica-os hoje e amanhã… porque no terceiro dia o Senhor descerá diante dos olhos de todo o povo.” (Ex 19:10)

	Antes da manifestação de Deus, o povo foi chamado à santificação. Se você observar, o Senhor disse a eles “santificai-vos hoje”, e amanhã eu farei maravilhas no meio de vós. Veja que incrível é esta passagem. O ponto de partida da santificarão é a decisão. Decisão de confiar o amanhã totalmente ao Senhor e de se entregar hoje completamente a Ele. A santidade sempre antecede revelação, ativação e expansão. Por isso, antes de o Senhor abrir o Jordão diante de você, Ele quer abrir o seu coração para Ele.

	Deus não faz maravilhas em terrenos impuros

	“… porque amanhã o Senhor fará maravilhas no meio de vós.” (Js 3:5)

	A promessa é santa. Por isso, o acesso a ela exige santificação. Nós aprendemos que a santidade é um estado, mas a santificação é um processo. Esse processo só será possível de ser vivido se o ponto de partida for uma decisão: santificar-se. 

	Podemos até dizer que temos fé, mas, se o ponto de partida da fé não for a decisão, em nada seremos transformados nem experimentaremos a boa, perfeita e agradável vontade de Deus.

	“Se o meu povo se humilhar…” (2 Cr 7:14). O ponto de partida do processo de santificação é o arrependimento. Ele muda completamente a nossa mente (metanoia). Quem muda a mente, muda a visão. E quem muda a visão, muda completamente o comportamento.

	Paulo ensina que mudança de mentalidade não é apenas mudar ideias, mas mudar o centro do  governo da vida. É sair do “eu antigo” e passar a viver sob a mente de Cristo. Para ele, isso é um processo espiritual, consciente e contínuo.

	Paulo herda de Jesus e desenvolve o conceito de μετάνοια (metanoia), que significa: meta = “mudança”; nous = “mente”, “entendimento”, “forma de pensar”. Não é só arrependimento emocional, é troca de mentalidade, de lógica, de governo interior.

	“E não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente…” (Rm 12:2)

	No versículo acima, Paulo ensina três verdades fortes.

	a) Existe uma pressão externa.

	“Não vos conformeis” = n
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